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Apresentação 

     O conteúdo desse álbum é fruto de aproximadamente trinta anos de estrada 
procurando decifrar ritmos e estilos musicais, o que não é tarefa fácil, visto que 
muitos compositores costumam denominar uma forma musical pelo ritmo de 
mão direita, ignorando outros elementos importantes.   

   Acredito que para o melhor entendimento de cada gênero musical, deve se 
procurar analisar não somente o ritmo de acompanhamento, mas também o 
ritmo presente nas melodias, suas acentuações, seus sotaques etc. Quando se 
tratar de composições com letra, poderemos analisar também a metrificação dos 
versos das canções.  

     Podemos afirmar também que nem toda composição musical é passível de ser 
denominada como sendo pertencente a este ou aquele ritmo, ela pode ser uma 
fusão de ambos como é o caso das toadas-milongas muito presentes no 
cancioneiro sulino. Também um gênero poderá ter elementos de outras 
culturas, pois, assim como um rio que vai recebendo afluentes em seu curso, o 
músico ao longo do tempo, também pode sofrer diversas influências, que 
acabam por moldar a sua arte. 

     Sempre é importante salientar que este trabalho não pretende esgotar o 
assunto, já que ele é reflexo de meu entendimento acerca de nossos ritmos mais 
representativos. 

Valdir Verona 
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Convenções de mão direita. 
 
 

  X 
  U 

 

 

 Batida de cima para baixo, com o polegar (p) ou o dorso das unhas dos    
 dedos (i ma). 
 
 
 

 

 Puxada de baixo para cima, com dorso da unha do polegar (p) ou o dedo 
indicador (i). 
 
 
 

  K  
 Rasgueado: Efeito produzido pelo arrastar dos dedos mínimo, anular,    
 médio e indicador (em forma de leque). 
 

 
 

 Ô 
 
Batida percussiva: O efeito é causado pela batida com o dorso dos dedos    
i,m,a  nas cordas e das cordas nos trastos. 

 
 
 
 

         

 

  Batida seca: O efeito é causado pela batida nas cordas de cima para baixo e   
  abafando imediatamente o som com a borda interna da mão direita. 

  

  

 

Sinal usado para determinar uma corda específica, usado normalmente 
para representar ritmos com desenvolvimento do polegar nos bordões 
(4ª,5ª ou 6ª corda). 
 

 
 

 

 

 

 Sinais de pausa: abafar as cordas com o dorso dos dedos i,m,a  ou a palma 
da mão direita. 

 
 

 
*Os movimentos acima podem ser feitos também com o uso de palheta. 
 
 
Dedos da mão direita. 
(p) polegar 
(i) indicador  
(m) médio  
(a) anular. 
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Interpretação dos gráficos correspondentes aos ritmos. 
 
                     Batida      
           

                    
 

 
a) Tocar as cordas graves de cima para baixo com os dedos; indicador, 

médio e anular. 
b) Puxar de baixo para cima as cordas agudas com o polegar. 
c) Percutir nas cordas com o dorso dos dedos indicador, médio e anular. 

  
             Na sequência, repetir os movimentos ( a,b,c,a). 
 
                                    
                                     Arpejado - tablatura (TAB) 
                                 

 

                             
 

 
 

A partir do acorde de La Maior (A) 
a) Tocar a 5º corda com o polegar,  
b)  Puxar a 3ª casa com o indicador,  
c)  Puxar a 2ª e 1ª cordas ao mesmo tempo com os dedos médio e anular. 

 
Na sequência, repetir os movimentos ( a,b,c,a,b). 
 
Tablatura (TAB): Conjunto de linhas horizontais que correspondem às cordas de um 
instrumento, já os números representam às casas do mesmo. O n°0 (zero) indica 
corda solta e as notas na mesma vertical são executadas ao mesmo tempo. 
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Divisão Ternária 

Valsa, Rancheira e Mazurca 

CD faixa 2 

 1º exemplo 2º exemplo 

3º exemplo 4º exemplo - mazurca 

CD faixa 3 

 Valsa – ritmo dedilhado com baixos alternados. 
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Mazurca- ritmos dedilhados.     

CD faixa 4 

 1º exemplo          2º exemplo 

      3º exemplo           4º exemplo 

CD faixa 5   Sequências de aplicação  
   (a) 

   (b)
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CD faixa 6 


